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PREFÁCIO À QUARTA EDIÇÃO

 

                E aqui estamos caminhando para 15 anos de publicação da primeira edição dos “15 recados” relacionados ao Catimbó-Jurema (esta Tradição oriunda dos povos indígenas do nordeste brasileiro, tão rica em manifestações, mitos e ritos, mas que possui, entretanto, uma história cheia de lacunas), disponibilizando aos pesquisadores e pesquisadoras interessados no assunto, uma nova edição de “Fumaça de Mato”.

                Evitei, ao transcrevê-los, adicionar qualquer nova informação justamente para deixar os textos com as mesmas características emocionais e psíquicas da época em que os recebi mediante inspiração. Por mais que ao longo desses anos de estudos e trabalhos incessantes, tenhamos recebido uma infinidade de outras “ciências” e conhecimentos provenientes do Sagrado Juremal, o máximo realizado com a presente revisão foram algumas poucas correções referentes a suaves erros de digitação e problemas análogos.

 

Rômulo Henrique Pereira Angélico

Natal, 31/05/2025

 

APRESENTAÇÃO

 

                No mês de maio de 2012, repentinamente, senti-me inspirado a escrever um texto simples, mas significativo, sobre Catimbó-Jurema. Na noite do dia 12 do citado mês, pouco antes de deitar para dormir, surgiu feito um raio em minha mente a primeira ideia a ser desenvolvida. Não perdi tempo em escrever. Três dias depois, estavam prontos sete pequenos textos, que considerei serem “recados” – orientações e esclarecimentos sobre Jurema e Catimbó. Compreendi que esses “recados” são de considerável utilidade tanto para eu e meus parentes membros de cultos afro-euro-ameríndios, quanto para espiritualistas em geral que nada ou quase nada leram sobre esse culto milenar de origem indígena.

                Em outubro, novamente, senti nova onda de inspirações – exatamente ao retornar para casa, tendo chegado com um grande amigo de um terreiro localizado em Canguaretama (município situado no litoral sul do Rio Grande do Norte), por volta das 23 horas. Chegávamos do Terreiro Tupinambá – uma das oito casas de Jurema que comecei a visitar entre 2008 e 2009, época em que elaborava uma monografia sobre Jurema e Umbanda em Canguaretama. Simplesmente, sentei e escrevi. Dias depois estavam prontos mais oito pequenos “recados”.

                Seguem, portanto, neste opúsculo, as 15 mensagens que recebi de espíritos incógnitos que, comigo, Graças a Deus, mais uma vez trabalharam – me inspirando, orientando, esclarecendo conceitos e ampliando ideias.

                Agradeço a Deus e a esses mesmos espíritos por não ordinária inspiração. Atenciosamente,

 

Rômulo Henrique Pereira Angélico

Macaíba, 26/10/2012

                

 

 

 

 

 

 

 

OS 7 RECADOS

 

A CIÊNCIA DO CACHIMBO

Macaíba, 12/05/2012 – 22:05

                

Caríssimos(as),

Digo-vos que de um lado e de outro podemos encontrar irmãos e irmãs que pratiquem “catimbó”. Mas, mestre ou mestra juremeira é algo dificilmente, raramente, encontrado.

Esclareçamos.

O termo “catimbó” é muito mal compreendido em nossos dias. O significado desta palavra, na língua de nossos ancestrais do litoral brasileiro é “fumaça de mato” – ka’atimbór.

Catimbó é, portanto, termo do tronco linguístico Tupi-Guarany. Faz referência a antigas práticas de pajés, ainda hoje realizadas nas três Américas: determinadas plantas, queimadas, usadas como defumação. As fumaçadas aplicadas por muitas curandeiras e catimbozeiros da atualidade provém dos antigos catimbós.

Compreendamos esotericamente – cientificamente. O fogo, ao consumir determinadas plantas, libera elementos sutis contidos nas mesmas. Dentre esses elementos, partículas etéreas também são liberadas via fumaça mediante transmutação realizada pelo fogo, formando espécies de “compostos osmoterápicos” que, quando absorvidos por determinadas pessoas, movem de modo singular seus sistemas nervosos obrigando seus cérebros a liberar substâncias específicas capazes de aliviar dores do corpo e tranquilizar a mente. Atuam, além disso, sobre os corpos astral e etérico, proporcionando-lhes verdadeira limpeza.

Isso é parte do antigo “segredo” dos catimbozeiros, daqueles que curam com fumaça de mato, sejam pajés, sejam mestres. É a “medicina oculta” do Catimbó Real. Cabe tornar-se amigo da Mãe Natureza e dos espíritos, para saber que ervas queimar em cada situação.

Esse método de cura não foi compreendido pelos europeus colonizadores e catequistas dos séculos passados, embora muitos deles fizessem uso de algo semelhante em seus templos: o uso de incenso durante seus cultos a Deus. Os cristãos não compreenderam o uso terapêutico da fumaça, muito menos o sentido “religioso” de determinadas fumaçadas. Não entenderam como defumações poderiam revigorar, revitalizar, restabelecer a saúde e, por isso, não tardaram em tachar nossos pajés de “feiticeiros”.

Catimbó tornou-se feitiçaria e até hoje é assim que a maioria dos membros e adeptos dos cultos “afro-brasileiros” compreende essa palavra. A catequese também tentou transformar um dos Messias indígenas – o Grande Iurupari – em espírito maligno. Sobre quem cometeu esses pecados a Lei inevitavelmente agirá.

Mas nossos antigos Paié, exímios conhecedores dos Segredos das plantas, assim como sabiam “usá-las para o bem”, também sabiam “usá-las para o mal”. Quero dizer: conheciam as fumaças que curavam, que davam forças (que os mestres de Catimbó de nossos dias chamam “fumaças às direitas”) e as fumaças que matavam – que envenenavam o corpo e a alma com um amargor terrível (hoje chamadas “fumaças às esquerdas”).

Em contextos bélicos, em meio às guerras intertribais e conflitos contra invasores europeus, as fumaçadas eram armas fatais. A tônica da época e o clima de violência que envolvia as sociedades do passado favoreciam, entre homens e mulheres, o uso da Ciência nesse sentido – o que eclipsou em direção ao mal, em direção à vingança, ao “ajuste de contas”, a conduta de muitos catimbozeiros.
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